Variação da velocidade de motores AC


Velocidade de sincronismo

A velocidade de sincronismo (ns) de um motor é aquela que corresponde à velocidade de rotação do campo girante.
[image: image1]ns – Velocidade de sincronismo em rpm
f – Frequência da rede em Hz
p – Número de pólos
Exemplo: Qual a velocidade de sincronismo de um motor de 6 pólos, 50Hz?
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Escorregamento
A diferença entre a velocidade do motor (n) e a velocidade de sincronismo (ns) chama-se escorregamento (s).
Devido ao escorregamento n < ns
[image: image3.emf]
Exemplo: A velocidade e um motor é de 2820 rpm e a sua velocidade de sincronismo é de 3000 rpm. Determine o escorregamento.

s = [(3000 – 2820) / 3000] x100
s = 6%
Velocidade nominal
É a velocidade do motor a funcionar à potência nominal, sob tensão e frequência nominais. A velocidade nominal depende da velocidade de sincronismo e do escorregamento.
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Exemplo: A velocidade de sincronismo é e 3000 rpm e o escorregamento de 6%. Determine a velocidade nominal.

n = 3000 x  (1 – 6/100)

n = 2820 rpm

Motor de duas velocidades com enrolamentos Dahlander

O motor Dahlander é um motor eléctrico trifásico com seis bobinas no estátor que permite trabalhar em duas velocidades distintas.
Este tipo de motor é muito usado para guindastes, guinchos, transportadores, máquinas e equipamentos em geral e outras aplicações que requerem motores assíncronos de indução trifásico com duas velocidades
	
	Enrolamentos do motor
	Ligação na placa de terminais do motor

	Ligação em triângulo

(velocidade baixa)
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	Ligação em dupla estrela

(velocidade alta)
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Para se poder obter as duas ligações (em triângulo e em dupla estrela) os enrolamentos de cada fase são divididos em duas metades iguais, de forma a podermos obter na placa 6 terminais. A forma de ligação dos 6 enrolamentos é que permite a obtenção das duas velocidades.

Variadores de velocidade para motores AC

Este equipamento funciona pelo princípio básico da alteração da frequência da rede com que os motores de corrente alternada (AC) são alimentados. Este princípio de funcionamento é mostrado na seguinte figura
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Estes variadores de velocidade têm uma secção de rectificação de onda, seguida de uma filtragem, de forma a gerar uma tensão contínua. Depois vem uma secção que, a partir a tensão contínua, gera uma onda aproximadamente sinusoidal.

A figura seguinte mostra as formas de onda geradas no ondulador. Este gera uma onda quadrada, com períodos variáveis proporcionais à amplitude da sinusóide a ser gerada. Com um pouco de filtragem (inclusivamente do motor) esta onda fica, depois, sinusoidal.
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PRINCIPAIS FUNÇÕES DOS VARIADORES DE VELOCIDADE
· Variação de velocidade

· Aceleração e arranque controlados

· Desaceleração e paragem controladas

· Inversão do sentido de marcha

· Protecção integrada

• protecção térmica

• sobretensões e quedas de tensão

• desequilíbrios de fases

• funcionamento monofásico

• curto-circuitos entre fases e entre fase e terra





























































































































































Formas de onda produzidas pelos variadores de corrente alternada





Princípio de funcionamento dos variadores de velocidade de corrente alternada








http://www.prof2000.pt/users/lpa
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